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INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

Analisar modalidades de sofrimento

psíquico mais recorrente na atualidade e sua

relação com os imperativos neoliberais.

Revisão bibliográfica narrativa focada em

literatura foucaultiana, lacaniana e sociológica.

Como critérios de inclusão utilizamos obras

que tratam o neoliberalismo enquanto

governamentalidade produtora de sofrimento

ou que analisam as manifestações

psicopatológicas mais recorrentes atualmente.

Desenvolvemos análise do conteúdo em três

etapas: pré-análise, exploração do material e

interpretação dos resultados.

METODOLOGIA

O neoliberalismo não se restringe a um

modelo político-econômico, mas é um modo

de gestão da vida capaz de inaugurar uma

nova racionalidade. Sua manutenção exige

identificar o indivíduo à lógica concorrencial

do mercado através da incitação a ideais de

sucesso, desempenho e liberdade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CONCLUSÃO

Modalidades de sofrimento psíquico

mais recorrentes na atualidade, tais

quais a depressão e o burnout,

explicitam que o sujeito exposto aos

contínuos imperativos neoliberais de

iniciativa, desempenho, flexibilidade

e otimização pessoal é marcado por

um esgotamento generalizado que não

raramente redunda em tentativas de

desaparecer de si.
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A coerção neoliberal se distingue da

repressão das sociedades disciplinares do

século XIX. Se nestas a exploração dos

indivíduos e sua força de trabalho dependia da

docilização dos corpos nas

instituições, o trunfo do

neoliberalismo reside na produção de

subjetividades que se reconhecem

como essencialmente livres e

desprovidas de determinantes

histórico-sociais. Transformado em

“capital humano”, cujo valor deve

ser maximizado indefinidamente, o

sujeito neoliberal engaja-se em um

regime de auto-exploração contínua

capaz de encerrá-lo no limite do

esgotamento.
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